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RESUMO: A identidade humana compreende a inter-relação da percepção que a pessoa tem de si como 
também o modo como o outro a percebe, o que influencia diretamente na forma como o sujeito atuará 
no mundo. Ao superdotado - indivíduo que apresenta potencial/desempenho em um nível superior ao 
que se espera para sua faixa etária - torna-se de vital importância questões de autopercepção, visto que 
uma de suas características mais frequentes é a autocrítica, e esta pode ser negativada por conta de metas 
irreais impostas por eles. Partindo do pressuposto da necessidade de se oferecer recursos e espaço para 
que o adolescente superdotado reconheça seus atributos e particularidades, construiu-se uma proposta 
de extensão universitária. Que se constitui de estratégias e técnicas da arteterapia, que possibilitam ao 
sujeito a externalização simbólica do inconsciente através do imaginário, possibilitando a compreensão 
de suas características. Com isso, oportuniza-se ao adolescente a construção positiva de “si mesmo”. O 
teatro, também adotado, acontece a partir da observação de si e do outro e, à medida que o indivíduo 
realiza a observação, também propicia a construção da percepção de si mesmo. Tal proposta tem sido 
aplicada a um grupo de 6 adolescentes formalmente identificados com altas habilidades/superdotação, 
participantes de uma sala de recursos localizada em Curitiba/PR. São realizados encontros semanais 
com 2 horas de duração. Em cada encontro são escolhidos temas para trabalhar com o grupo, a partir 
do interesse daqueles sujeitos. Para a escolha das técnicas teatrais, optou-se por trabalhar com o método 
do Teatro do Oprimido, de Augusto Boal (1996), que defende a teoria de que, constantemente, todos 
os indivíduos atuam, agem e interpretam suas vidas. Desta forma, busca-se incentivar os participantes 
para o levantamento de histórias reais para a criação das cenas propostas. Utiliza-se também do método 
de consciência dos movimentos de Moshe Feldenkrais (1977), na busca da ativação dos 5 sentidos 
(visão, olfato, tato, paladar e audição) e da memória corporal e afetiva dos participantes. Com isso, 
toma-se o conhecimento do corpo, das sensações e das lembranças vividas, onde o adolescente pode 
(re)validar e (re)conhecer sua identidade. Partindo do pressuposto de que a autoimagem está sempre 
em constante mudança, se transformando a cada nova ação, é possível que os adolescentes 
ressignifiquem a maneira que se autopercebem. Em relação à arteterapia, até o momento, foram 
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trabalhadas técnicas de desenho e de escrita criativa. Utilizando, respectivamente, técnica criada 
especificamente para o projeto e nomeada de “Crachá dos Símbolos”, que consiste na criação de um 
crachá pessoal onde o cliente desenha os símbolos que o representam ou que demonstram seu 
sentimento atual. Além disso, adotou-se a técnica do “Caderno do Eu”, na qual o adolescente, ao final 
de cada encontro, anota suas reflexões e percepções sobre o que foi trabalhado no dia. É perceptível o 
desenvolvimento de todos os participantes. Porém, um deles teve especial desempenho e resposta aos 
exercícios propostos. Durante alguns encontros “L” apresentou uma situação de conflito com o pai. 
Informações subjetivas que apareceram no seu “Crachá dos Símbolos”, no primeiro encontro, foram 
compreendidas durante o processo. Percebeu-se a reflexão sobre o caso e melhor aceitação por parte de 
“L”, que, atualmente, apresenta maior autoconfiança e interação com o grupo. Com isso, acredita-se 
que ao atuar ou assistir, é constante a percepção sobre quem se é e como se age. Constata-se que, com 
base na fala dos participantes do projeto, as intervenções têm permitido reavaliar as crenças e 
reestruturar elementos da identidade dos adolescentes superdotados.         
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